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eleitoral. Santinho em branco,
ideologia também?

PT DE FOZ: ENTRE A
CANDIDATA "RAIZ" E A
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 O santinho da candidata
"raiz" vem com a família
completa, já a "nutella" a
família vem em branco
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NEM OS MORTOS
ESCAPARAM

DAS PROMESSAS
DO GENERAL

O mais simbólico é que chega-
mos a uma situação em que nem
quem morreu escapou da burocra-
cia e das promessas. A Prefeitura
anuncia quase 9,6 mil vagas futu-
ras.

Promete ampliar. Promete cons-
truir. Promete reaproveitar. Promete
monitorar. Promete fiscalizar. Promete
executar. Promete prestar contas.

Promessa, pelo visto, é o recur-
so que nunca falta. O que está fal-
tando são vagas.

E existe uma diferença gigantes-
ca entre apresentar 9.574 vagas
numa folha de papel e disponibili-
zar 9.574 lugares onde famílias
possam sepultar seus entes queri-
dos com dignidade.

O papel aceita tudo. O cemité-
rio, quando está lotado, não.

SIDNEI PRESTES
Na campanha 2024, várias pessoas

falaram para o Paulo Mac Donald que o
então candidato a vereador Sidnei Pres-
tes não era de confiança. Bingo. Traiu o
Paulo, saiu do partido e agora é flagrado
traindo o próprio partido que ingressou.
Para alguns, a traição parece ser normal?

PERIMETRAL LESTE
As vias de acessos da Perimetral

Leste continuarão fechadas até quan-
do? Isso demonstra o quanto o Pre-
feito General Joaquim Silva e Luna
está preocupado com a cidade?

MANINHO DE VOLTA
AO "PICADEIRO"

Tudo pode mudar, como nada pode mu-
dar? Por determinação judicial sai Soldado
Fruet e entra Maninho de Souza na Câmara
de Vereadores. Afinal muda alguma coisa?
Maninho teria voltado já fazendo continên-
cia para o General. Isso somente sabere-
mos nos próximos dias.

De vez em quando a Câmara parece um
picadeiro de circo?

ROCK IN RIO
Paulo Mac Donald anda sumido. Eleitores perguntaram se por acaso ele teria viajado

para o Rock in Rio. Afinal a Marezi esta coordenado a campanha dele?
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POLÍTICA

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Na política de Foz do Igua-
çu parece existir uma modali-
dade que ganha cada vez mais
adeptos: pedir voto aos igua-
çuenses e, quando chega a
eleição seguinte, abrir o mapa
do Paraná para procurar alia-
dos fora da cidade.

Agora quem entra nessa
discussão é o vereador Sid-
nei Prestes Junior, eleito em
2024 e atualmente candida-
to a deputado estadual pelo
Podemos.

Sidnei nasceu em Casca-
vel, mas vive há décadas em
Foz do Iguaçu. Portanto, a
questão não é onde consta seu
nascimento na certidão. O que
interessa politicamente é ou-
tra coisa: quem recebe o voto
de Foz está ajudando a for-
talecer politicamente quem? E
é aí que começa a ficar inte-
ressante.

De Paulo Mac Donald
ao general: A política é

uma porta giratória
Sidnei Prestes foi eleito ve-

reador em 2024 pelo Mobili-
za, legenda que naquele mo-
mento estava ligada ao proje-
to eleitoral de Paulo Mac Do-
nald.

Passada a eleição, porém,
a relação política tomou outro
rumo. Sidnei aproximou-se da
administração do prefeito Jo-
aquim Silva e Luna, adversá-
rio de Paulo Mac Donald na-
quela disputa.

Para seus críticos, foi uma
mudança de lado em veloci-
dade suficiente para deixar
muito camaleão com inveja.

Na política, naturalmente,
alianças mudam. O problema
começa quando tantas mudan-

A fidelidade política que muda
conforme a conveniência

ças fazem o eleitor precisar de
GPS para descobrir onde de-
terminado político está naquele
momento.

Depois veio mais uma troca.
Em 2026, Sidnei deixou o

Mobiliza e migrou para o Po-
demos, partido pelo qual de-
cidiu disputar uma cadeira na
Assembleia Legislativa do Pa-
raná.

Novo partido, nova candi-
datura, novo discurso. Até aí,
nada que a legislação partidá-
ria brasileira já não tenha visto
inúmeras vezes. Mas eis que
surge mais um capítulo.

Candidato do PODEMOS,
Apoio para o PL?

Em sua campanha para
deputado estadual, Sidnei
Prestes decidiu manifestar
apoio à cantora Juliana Valia-
ti, candidata de Marechal Cân-
dido Rondon.

E existe um detalhe politi-
camente curioso: Juliana não
pertence ao Podemos. Ela é
candidata pelo PL. Ou seja:
Sidnei pede votos como can-
didato do Podemos enquanto
abre espaço político para uma
candidata de outra legenda e

de outra cidade.
É aquela fidelidade partidá-

ria moderna: tão flexível que
quase precisa de alongamen-
to antes da campanha.

A pergunta, portanto, é ine-
vitável: o Podemos sabe e con-
corda com esse apoio?

Mais ainda: qual é a lógica
de um candidato que preten-
de representar Foz do Iguaçu
na Assembleia ajudar eleitoral-
mente uma candidatura de fora
do município e de outro parti-
do?

Talvez exista uma explica-
ção política perfeitamente razo-
ável. Seria interessante ouvi-la.

Foz do Iguaçu dá os
votos, outras cidades

colhem os apoios?
Foz do Iguaçu possui elei-

torado suficiente para cons-
truir representatividade pró-
pria. Mesmo assim, eleição
após eleição, uma parcela con-
siderável dos votos acaba for-
talecendo candidatos de outras
regiões.

Depois, quando chega a
hora de cobrar investimentos,
projetos e presença política em
Brasília ou Curitiba, começam
as lamentações sobre a supos-
ta falta de representatividade
da cidade.

Não existe milagre eleitoral.
Se Foz exporta votos, também
exporta poder político.

Por isso causa estranheza
quando justamente alguém que
pretende se apresentar como
representante de Foz ajuda a
promover uma candidatura
externa.

O eleitor tem todo o direi-
to de perguntar: Sidnei quer
fortalecer a representação po-
lítica de Foz ou montar uma
rede de conveniências eleito-
rais pelo Paraná?

Quantas camisas cabem
no mesmo armário?
Mobiliza ontem. Podemos

hoje. Aproximação com o go-
verno Silva e Luna. Agora
apoio político a uma candida-
ta do PL.

Não é necessário chamar
isso de "traição" para perce-
ber que existe uma impressio-
nante capacidade de adapta-
ção política.

Talvez "mobilidade ideoló-
gica" seja uma expressão mais
elegante.

Ou simplesmente conveni-
ência.

Quem ocupa mandato pú-
blico não deve fidelidade cega
a caciques ou partidos. Deve,
acima de tudo, satisfação ao
eleitor. Mas justamente por isso
precisa explicar suas escolhas.

Se um candidato do Pode-
mos prefere fortalecer eleito-
ralmente uma candidata do PL
de outra cidade, é legítimo
perguntar qual interesse polí-
tico existe nessa dobradinha e
quais benefícios concretos ela
oferece para Foz do Iguaçu.

Porque pedir voto em casa
e distribuir apoio fora dela é
muito fácil. Difícil é depois expli-
car ao eleitor por que Foz con-
tinua reclamando que não pos-
sui força política suficiente.

Agora a pergunta mais di-
fícil de ser respondido. O ve-
reador Sidnei Prestes eleito
por Foz do Iguaçu, com fama
de ser traidor na política, por-
que traiu o próprio partido
PODEMOS para apoiar ou-
tro candidato de outro parti-
do? Quando é que a morali-
dade chegará na política.
Como dizem alguns formado-
res de opinião; "Até bandido
tem palavra, porque o político
não pode ter".

SIDNEI PRESTES
15 a 21 de setembro de 202615 a 21 de setembro de 202615 a 21 de setembro de 202615 a 21 de setembro de 202615 a 21 de setembro de 2026

Sidnei Prestes: o Podemos é partido ou apenas endereço eleitoral?
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POLÍTICA

Entre a candidata "raiz"
e a candidata "nutella"
Quando a ideologia termina onde começa a conveniência eleitoral
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

PT DE FOZ

Quem imagina que o Parti-
do dos Trabalhadores é uma
grande família reunida em vol-
ta da mesma mesa, compar-
tilhando pão, ideologia e san-
tinhos eleitorais, talvez ainda
acredite em Papai Noel, co-
elhinho da Páscoa e unanimi-
dade dentro de partido polí-
tico.

As famosas "correntes"
internas do PT existem há
décadas. Dependendo de
quem explica, são tendênci-
as, grupos políticos ou cam-
pos ideológicos. Para adver-
sários mais exaltados, rece-
bem nomes bem menos ele-
gantes.

Há CNB, Democracia
Socialista, Articulação de
Esquerda, O Trabalho e ou-
tros agrupamentos. Todos
abrigados sob a mesma es-
trela, mas nem sempre olhan-
do para a mesma direção.

No Paraná, essas diferen-
ças também aparecem. E em
Foz do Iguaçu, aparente-
mente, ganharam uma versão
bastante didática nas eleições
de 2026.

De um lado, a vereadora
e candidata a deputada es-
tadual Valentina Rocha. Do
outro, a também vereadora
e candidata a deputada es-
tadual Yasmin Hachem.

As duas estão no PT.
As duas querem uma ca-

deira na Assembleia Legisla-
tiva.

Mas, politicamente, pare-
cem disputar muito mais do
que simplesmente o voto do
eleitor.

"Raiz" de um
lado, "Nutella"

do outro
Valentina Rocha represen-

ta uma linha mais identificada
com setores tradicionais do PT
e mantém proximidade políti-
ca com nomes como Gleisi
Hoffmann e Arilson Chiorato.

Yasmin Hachem, por sua
vez, chegou ao PT depois de
passar por outras legendas e
tem sua trajetória política den-
tro do PT ligada ao grupo do
deputado federal Zeca Dirceu.

É justamente aí que nasce
a comparação que circula nos
bastidores: Valentina seria a
petista "Raiz"; Yasmin, a petista
"Nutella".

Não se trata de avaliar qual
delas é melhor vereadora. A
questão aqui é outra: Qual das
duas demonstra maior identi-
dade eleitoral com o partido
pelo qual hoje disputa uma

cadeira de deputada estadu-
al?

E o material eleitoral pode
oferecer uma pista interessante.

Valentina:
O santinho vem
com a família

completa
No material de campanha

atribuído a Valentina Rocha, a
lógica seria bastante simples:
se é candidata pelo PT, apre-
senta também os candidatos
da chapa e as escolhas políti-
cas que defende.

Não haveria espaço para
esconder sobrenome político
ou deixar companheiro espe-
rando no acostamento.

É o pacote completo.
Pode-se concordar ou dis-

cordar de Valentina. Pode-se
gostar ou rejeitar suas posi-
ções. Mas, nesse aspecto,
existe coerência: ela veste a
camisa do partido e aparente-

mente não tenta esconder a
estrela quando chega a hora
de pedir voto.

É a chamada versão "Raiz".
Aquela que, se o partido

estiver no barco, permanece
no barco mesmo quando co-
meça a entrar água.

Yasmin e o
misterioso santinho

dos espaços
em branco

Já o material eleitoral atri-
buído à candidata Yasmin Ha-
chem chama atenção justa-
mente pelo contrário.

Seu número aparece.
Seu nome aparece.
Sua candidatura aparece.
Mas os espaços destinados

a outros cargos estariam em
branco.

Deputado federal? Em
branco.

Governador? Em branco.
Senador? Em branco.

Presidente? Também em
branco.

É quase um santinho elei-
toral no estilo "monte você
mesmo".

O eleitor recebe a candi-
data estadual e aparentemen-
te ganha liberdade para com-
pletar o restante conforme sua
preferência.

Prático? Talvez.
Ideologicamente curioso?

Sem dúvida.
Porque surge uma pergun-

ta inevitável: Como uma can-
didata do PT, disputando uma
eleição pelo PT, deixa de
apresentar em seu próprio
material eleitoral até mesmo a
candidatura presidencial de-
fendida pelo partido?

Com a confirmação do
material distribuído oficialmen-
te pela campanha, a questão
deixa de ser mero detalhe grá-
fico.

Torna-se política.
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Cadê Lula? O curioso
santinho da candidata do PT
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Santinho em branco, ideologia também? Quando o passado pode demonstrar o futuro
readora Yasmin em 2020,
quando se elegeu, antes mes-
mo de assumir a vereança, foi
no pescoço do então Prefei-
to Chico Brasileiro exigindo
um cargo com bom salário
para seu namorado. E somen-
te depois da nomeação, que
ela em tese, teria feito base de
sustentação do poder execu-

tivo municipal.
Mas politica-

mente o questio-
namento perma-
nece legítimo:
Qual é o limite en-
tre articulação po-
lítica e conveniên-
cia pessoal?

Essa pergunta
vale para Yasmin,
para Valentina e

para qualquer político.
Porque ideologia que

muda conforme o calendário
eleitoral corre o risco de dei-
xar de ser ideologia e virar
apenas estratégia.

Duas candidatas,
duas formas de
vestir a estrela

E chegamos a 2026.
Valentina Rocha e Yasmin

Hachem querem representar
Foz do Iguaçu na Assembleia
Legislativa do Paraná.

Duas mulheres.
Duas vereadoras.
Duas candidatas do PT.
Mas aparentemente duas

maneiras bastante diferentes
de demonstrar pertencimen-
to partidário.

Valentina coloca o partido
na vitrine.

Yasmin parece preferir
deixar parte da vitrine vazia.

Uma apresenta o pacote
político.

A outra, aparentemente,
entrega apenas o próprio

PT no nome, mas
não necessariamente

no santinho?
O episódio fica ainda mais

curioso quando observada a
trajetória partidária de Yasmin
Hachem.

Ela foi eleita vereadora pelo
MDB, posterior-
mente passou pelo
PV e chegou ao
PT.

Mudar de par-
tido é permitido
pela legislação nas
condições previs-
tas e acontece dia-
riamente na política
brasileira. O pro-
blema político não é simples-
mente mudar de legenda.

A pergunta é: Quanto exis-
te de convicção e quanto exis-
te de conveniência em cada
mudança?

Porque partido político não
deveria funcionar como apli-
cativo de transporte: O políti-
co entra naquele que naquele
momento oferece a melhor
corrida.

Ou pelo menos não deve-
ria.

No caso de Yasmin, sua
entrada no PT esteve politica-
mente associada ao grupo de
Zeca Dirceu. Seus críticos,
porém, questionam se a filia-
ção representou efetivamente
uma aproximação ideológica
ou uma composição eleitoral.

E agora aparece um santi-
nho que, segundo o material
apresentado, curiosamente
destacaria a própria candida-
ta, mas não os demais nomes
da chapa.

Que coincidência conveni-
ente.

Quando o
"companheiro" cabe
apenas no discurso
No vocabulário histórico

do PT, talvez poucas palavras
sejam tão simbólicas quanto
"companheiro".

Companheiro é quem mar-
cha junto.

Companheiro é quem divi-
de palanque.

Companheiro é quem pede
voto para o outro.

Companheiro, teoricamen-
te, não deveria desaparecer
justamente na hora de impri-
mir o santinho.

Valentina parece ter enten-
dido a tradição.

Yasmin aparentemente pre-
feriu uma interpretação mais
moderna: Cada um imprime o
seu e Deus e o eleitor com-
pleta o restante.

É o petismo à la carte.
Escolha sua candidata es-

tadual e fique à vontade para
montar o restante do prato.

E o passado também
entra na conta

Os críticos de Yasmin tam-
bém recuperam episódios de
sua trajetória política para
questionar sua relação com
governos e grupos partidári-
os.

Quem não se lembra quan-
do a então candidatada a ve-

nome.
Uma assume suas esco-

lhas.
A outra deixa espaços

para o eleitor preencher.
É justamente daí que nas-

ce a provocação: uma seria
"Raiz"; a outra, "Nutella".

E Lula, ficou onde?
Talvez a maior ironia este-

ja justamente no espaço pre-
sidencial.

Uma candidata do Parti-
do dos Trabalhadores dispu-
tar uma eleição e eventual-
mente distribuir material sem
indicar o candidato presiden-
cial apoiado pela própria le-
genda é algo que, no mínimo,
merece explicação política.

Não significa necessaria-
mente rompimento.

Não significa automatica-
mente deslealdade.

Mas significa que existe
uma pergunta esperando res-
posta.

Se o nome presidencial
ajuda, por que não colocar?

Se atrapalha, por que per-
manecer no partido?

Se a candidatura estadual
pretende conquistar o eleito-
rado petista, por que escon-
der ou omitir justamente uma
das principais referências elei-
torais da legenda?

E se pretende conquistar
votos fora da esquerda evi-
tando uma vinculação mais
explícita, então o eleitor pe-
tista também tem direito de
saber.

Porque não dá para que-
rer a estrutura partidária
quando ela interessa e escon-
der a identidade partidária
quando ela pesa.

A estrela não
deveria ser acessório

de campanha
No final, a eleição de

2026 poderá mostrar qual
estratégia funciona melhor.

A "Raiz", que assume o
partido inteiro, seus aliados e
seus candidatos.

Ou a "Nutella", que apa-
rentemente prefere uma cam-
panha politicamente mais in-
dependente, deixando espa-
ços estratégicos em branco.

O eleitor decidirá.
Mas uma coisa é certa.

Filiação partidária deveria sig-
nificar alguma coisa além de
uma sigla impressa ao lado do
número do candidato.

Porque partido não deve-
ria ser hotel: entra-se quando
existe vaga conveniente e sai-
se quando aparece acomo-
dação melhor.

Muito menos deveria ser
guarda-chuva usado apenas
quando começa a chover di-
nheiro de campanha, estrutu-
ra eleitoral ou possibilidade
de mandato.

Se Valentina é "Raiz" e
Yasmin é "Nutella", quem dará
o veredito definitivo será a
urna.

Mas até lá permanece uma
pergunta incômoda para a
esquerda iguaçuense. Se uma
candidata do PT não coloca
no próprio santinho os can-
didatos do PT, afinal, para
quem exatamente ela está pe-
dindo votos?

Talvez seja apenas estra-
tégia eleitoral.

Talvez seja independência.
Talvez seja conveniência.
Ou talvez o santinho tenha

tantos espaços em branco
porque preencher certas es-
colhas políticas exigiria uma
coisa que nenhum programa
gráfico consegue imprimir:
coerência.

LEALDADE ENTRA NA URNA?
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Maninho voltou. Mas o que
realmente vai mudar. Talvez nada?
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

FISCALIZAÇÃO INCERTA

Foz do Iguaçu amanheceu com um novo vereador na Câmara Municipal
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Maninho voltou. mas para fazer o
quê? A Câmara Municipal de Foz do
Iguaçu ganhou um "novo" vereador. Ou
melhor, um velho conhecido voltou ao
Legislativo. Após a recontagem dos
votos das eleições de 2024, Valdir de
Souza, o Maninho (PSDB), foi diplo-
mado e tomou posse na última sexta-
feira, 11 de setembro.

Com 1.898 votos, Maninho con-
quistou a cadeira após a Justiça Elei-
toral anular votos de chapas atingidas
por decisões relacionadas à fraude à
cota de gênero.

Até aí, mudou a matemática eleito-

ral. Mas e a política?
Muda a cadeira. muda a postura?
A grande pergunta não é quem saiu

ou quem entrou. É saber o que Mani-
nho pretende fazer com o mandato que
agora tem nas mãos.

Vai engrossar a fila daqueles que
preferem assistir silenciosamente aos
acontecimentos ou exercerá uma das
principais funções de um vereador: fis-
calizar o Poder Executivo?

Porque ocupar cadeira, receber
salário e participar de sessão é a parte
fácil. O desafio começa quando é ne-
cessário cobrar respostas, questionar
decisões e contrariar interesses.

E aí surge a pergunta que realmen-
te interessa: Maninho vai fiscalizar a

administração do general Silva e Luna
ou será apenas mais uma cadeira ocu-
pada no plenário?

A Justiça Eleitoral mudou a compo-
sição da Câmara. Resta saber se a pos-

se mudará alguma coisa na fiscaliza-
ção da Prefeitura.

Talvez tudo. Talvez nada.
Os próximos meses darão a res-

posta.
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CIS movimenta cifras milionárias,
enquanto trabalhadores
temem cortes e demissões
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

De um lado, contratos pú-
blicos que chegam à casa das
dezenas, e até centenas, de
milhões de reais. Do outro,
trabalhadores olhando para o
próprio holerite e se pergun-
tando se aquele valor que re-
cebem desde o início das ati-
vidades da empresa continua-
rá existindo no próximo mês.

É nesse contraste nada
confortável que a CIS - Cen-
tro Integrado em Saúde Ltda.
passou a ser observada em
Foz do Iguaçu.

A empresa mantém contra-
tos de grande porte para pres-
tação de serviços de saúde fi-
nanciados com recursos públi-
cos. Mas, segundo relatos de
funcionários, estaria discutin-
do a retirada de um Adicional/
Prêmio pago desde o começo
de sua operação no município.

E a história fica ainda mais
preocupante.

Trabalhadores afirmam ter
ouvido que, diante da neces-
sidade de redução de custos,
haveria praticamente duas
portas: mexer na remuneração
ou promover a demissão de
aproximadamente 30% do
quadro.

É importante deixar claro:
a informação sobre possíveis
demissões é atribuída aos tra-
balhadores e não deve ser
apresentada como posição
oficial da CIS sem manifesta-
ção formal da empresa.

Mas isso não diminui o cli-
ma de apreensão. Afinal, con-
trato milionário pode ser uma

cifra numa página. Salário,
para quem trabalha, é comida
na mesa.

Quando a tesoura
procura o holerite

Segundo os funcionários, o
centro da discussão é justa-
mente o Adicional/Prêmio re-
cebido de forma recorrente
desde o início das atividades
da CIS em Foz do Iguaçu.

E surge uma pergunta ine-
vitável: quando aparece a ne-
cessidade de economizar, por
que a tesoura parece encon-
trar tão rapidamente o cami-
nho do bolso do trabalhador?

Planilhas empresariais são
extraordinárias. Nelas, salári-
os podem aparecer apenas
como "custos", adicionais vi-
ram "despesas" e funcionários
são transformados em núme-
ros numa coluna.

Na vida real, a matemática

tantes do Sindicato precisaram
comparecer à empresa para
cobrar uma solução.

Segundo informações dos
trabalhadores, depois da inter-
venção sindical, o pagamento
foi realizado.

Problema resolvido? Não
exatamente. Pode ter sido re-
solvido o capítulo daquele
momento, mas ficou aberta
uma questão muito maior: o
que acontecerá daqui para
frente?

Se existe intenção de reti-
rar definitivamente um paga-
mento feito de maneira habi-
tual, caberá analisar as condi-
ções em que foi instituído, sua
natureza e os eventuais efeitos
trabalhistas de sua supressão.

É justamente aí que a pre-
sença sindical ganha importân-
cia.

Porque, aparentemente,
quando o assunto envolve mi-

é diferente.
O adicional ajuda a pagar

supermercado, aluguel, pres-
tação, combustível, escola,
medicamento e energia elétri-
ca. É dinheiro que já integra o
orçamento de famílias que de-
pendem daquela remunera-
ção.

E quando surge a informa-
ção de que aproximadamente
30% do quadro poderia ser
dispensado caso os custos não
sejam reduzidos, o debate dei-
xa de ser apenas sobre um
adicional. Passa a ser sobre
emprego.

Dia 4: o Sindicato da
Saúde precisou entrar

em campo
A tensão ganhou contornos

concretos em 4 de setembro
de 2026. Diante do problema
envolvendo o pagamento do
Adicional/Prêmio, represen-

CONTRADIÇÃO MILIONÁRIA

R$ 180 milhões em contratos e a economia começa no holerite?
Afinal contratos engordam e o holerite pode entrar na dieta

lhões em contratos, existem
gestores, assessorias e plani-
lhas. Quando chega ao con-
tracheque de quem trabalha, é
bom que alguém também es-
teja sentado à mesa represen-
tando o outro lado.

R$ 144 Milhões: A cifra
que chama atenção
A situação ganha dimensão

ainda maior quando são ob-
servados os contratos públicos
envolvendo a CIS.

Em 3 de fevereiro de
2026, o Fundo Estadual de
Saúde do Paraná - FUN-
SAÚDE formalizou contrato
com a empresa para presta-
ção de serviços ambulatoriais
e hospitalares aos usuários do
Sistema Único de Saúde.

Valor global previsto: R$
144 milhões.

A vigência alcança cinco
anos, até fevereiro de 2031.

É indispensável fazer uma
distinção: R$ 144 milhões re-
presentam o valor previsto no
instrumento contratual, e não
necessariamente dinheiro já
depositado na conta da em-
presa. Os pagamentos depen-
dem da execução dos servi-
ços e das regras administrati-
vas e contratuais.

Feita essa ressalva. Neces-
sária para não transformar
contrato em faturamento ima-
ginário. O número continua
sendo expressivo. Muito ex-
pressivo.

Principalmente quando tra-
balhadores da operação local
relatam preocupação com re-
dução da remuneração e even-
tual corte de empregos.
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Outro contrato de R$ 36,54 milhões
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Registros públicos apontam
ainda outro instrumento envol-
vendo o Fundo Estadual de
Saúde e a filial da CIS vincu-
lada a Foz do Iguaçu, no va-
lor aproximado de R$ 36,54
milhões, relacionado a servi-
ços ambulatoriais especializa-
dos.

Considerados os valores
globais previstos nesses dois
instrumentos estaduais de
2026, chega-se a aproxima-
damente R$ 180,54 milhões
em contratos envolvendo a
operação vinculada ao muni-
cípio.

Novamente: contrato não é
sinônimo de dinheiro recebido.
Mas também não é trocado de
padaria.

Estamos falando de uma
relação econômica robusta
com o poder público e, con-
sequentemente, de recursos
que exigem transparência
quando surge uma aparente
contradição entre a dimensão
dos contratos e a insegurança
vivida pelos trabalhadores.

Guarapuava:
Mais R$ 82,5 milhões

no mapa
A atuação da CIS no Pa-

raná não termina em Foz do
Iguaçu.

A empresa também foi ven-
cedora de contratação condu-
zida pela Fundação Estatal de
Atenção em Saúde do Paraná
- FUNEAS para serviços no
Hospital Regional do Centro-
Oeste, em Guarapuava.

O instrumento supera R$
82,5 milhões e contempla ser-
viços médicos, equipe multi-
disciplinar, equipamentos, ma-
teriais médico-hospitalares,
medicamentos e insumos ne-
cessários ao atendimento pelo
SUS.

Ou seja: a CIS participa de
operações públicas de grande
porte. E justamente por isso
não parece absurdo esperar
respostas claras quando traba-

E TEM MAIS

lhadores dizem estar diante da
possibilidade de perder parte
da remuneração ou até o em-
prego.

Não se trata de condenar
previamente a empresa. Tra-
ta-se de perguntar. E pergun-
tar, especialmente quando há
dinheiro público envolvido,
ainda não virou crime.

Guarapuava já teve
impasse

A relação entre a CIS e tra-
balhadores também ganhou
repercussão em Guarapuava.

Profissionais ligados à ter-
ceirizada enfrentaram impasse
relacionado ao piso nacional
da enfermagem, envolvendo
cerca de 280 trabalhadores do
Hospital Regional do Centro-
Oeste, conforme informações
publicadas à época.

Agora, em Foz do Iguaçu,
a discussão possui outra natu-
reza, mas novamente desem-
boca na mesma parte da es-
trutura: quem está na ponta
prestando o serviço.

E hospital não funciona
com contrato impres-
so, carimbo ou núme-
ro de processo. Hos-
pital funciona com
gente.

Se há crise,
abram os
números

Se realmente exis-
te uma situação finan-
ceira capaz de justifi-
car redução de des-
pesas com pessoal, há uma
maneira bastante simples de
diminuir as especulações:
transparência.

Houve redução de repas-
ses? Existe atraso? A opera-
ção apresenta déficit? Qual o
peso do Adicional/Prêmio na
folha? Quanto sua eventual
retirada representaria de eco-
nomia?

E, principalmente: existe ou
não risco de demissão de
aproximadamente 30% dos
trabalhadores?

As respostas são impor-

tantes porque, quando o dis-
curso de contenção chega pri-
meiro ao salário de quem está
na ponta, é natural que apare-
ça desconfiança.

Ainda mais quando, do
outro lado da mesa, estão con-
tratos com tantos zeros que é
preciso contar com calma.

Milhões no papel,
contas na geladeira
Existe uma diferença bru-

tal entre enxergar dinheiro
como gestor e enxergá-lo
como trabalhador. Para uma
empresa, determinado adicio-
nal pode representar percen-
tual da folha. Para o funcioná-
rio, pode representar a com-
pra do mês. Para uma plani-
lha, cortar funcionários signifi-
ca reduzir despesa. Para uma
família, significa desemprego.

Se a retirada do adicional
estiver efetivamente sendo es-
tudada, é legítimo que os tra-
balhadores saibam os motivos
e as consequências. Se demis-
sões estiverem realmente na
mesa, mais ainda. Não é ra-

zoável transformar o funcioná-
rio no último a saber sobre o
próprio futuro.

O Sindicato da Saúde
entrou em campo

A intervenção sindical de 4
de setembro mostrou que a
mobilização produziu resulta-
do imediato naquele episódio.
Mas será necessário acompa-
nhar os próximos capítulos.

O Sindicato deverá avaliar
a habitualidade do pagamen-
to, sua natureza e se eventual
retirada encontra respaldo na

legislação, nos contratos e nas
normas coletivas aplicáveis.

Existe ainda outra questão.
Caso aproximadamente

30% do quadro realmente es-
teja sob risco, qual seria o im-
pacto dessa redução sobre os
serviços prestados?

Economia na folha não
pode virar sobrecarga para
quem permanece e muito me-
nos perda de qualidade para
pacientes do SUS.

Dinheiro público exige
transparência

Não se está afirmando que
a CIS recebeu integralmente
os valores globais de seus con-
tratos.

Muito menos que possuir
contratos milionários significa
automaticamente ter milhões
disponíveis em caixa.

Mas contratos públicos
dessa magnitude interessam à
sociedade quando surgem
conflitos envolvendo remune-
ração, empregos e prestação
de serviços.

A população tem o direito
de saber como funcio-
na uma operação finan-
ciada com recursos pú-
blicos. Os trabalhado-
res têm o direito de re-
ceber informações cla-
ras sobre sua remune-
ração e seus empregos.
E a empresa tem o di-
reito de apresentar sua
versão, demonstrar nú-
meros e explicar even-
tuais dificuldades.

Transparência resolve muita
coisa.

Inclusive evita que pergun-
tas legítimas sejam tratadas
como ataques.

No fim, a tesoura vai
cortar onde?

O cenário apresentado pe-
los trabalhadores coloca uma
imagem difícil de ignorar.

De um lado, um contrato
estadual que pode alcançar R$
144 milhões em cinco anos.
Outro instrumento de aproxi-
madamente R$ 36,54 milhões

ligado à operação em Foz.
Fora do município, contrata-
ção superior a R$ 82,5 mi-
lhões em Guarapuava.

Do outro, funcionários dis-
cutindo se continuarão rece-
bendo um adicional e convi-
vendo com relatos de que
aproximadamente 30% dos
postos poderiam ser elimina-
dos caso não haja redução de
custos.

É uma fotografia que exige
explicações.

Talvez existam justificativas
financeiras perfeitamente de-
monstráveis. Talvez haja difi-
culdades na execução contra-
tual. Talvez existam custos que
não aparecem quando se ob-
serva apenas o valor global
dos contratos. Tudo isso é
possível. Então que seja expli-
cado.

Porque o que não pode vi-
rar regra é aquela velha mate-
mática conveniente em que os
milhões ganham páginas e pá-
ginas de contratos e os traba-
lhadores recebem apenas a
conta do ajuste.

Quando a operação cres-
ce, o discurso costuma ser de
eficiência. Quando aperta, cu-
riosamente, o holerite parece
estar sempre por perto. E é
exatamente por isso que a per-
gunta continua de pé:

Se a conta realmente não
fecha, por que o bolso do tra-
balhador aparece tão rapida-
mente como candidato a pa-
gar a diferença?

OBS: Os valores mencio-
nados correspondem aos va-
lores globais previstos nos ins-
trumentos públicos considera-
dos na reportagem e não de-
vem ser interpretados automa-
ticamente como valores inte-
gralmente pagos ou recebidos
pela CIS. As informações so-
bre possível retirada do Adi-
cional/Prêmio e eventual de-
missão de aproximadamente
30% do quadro são atribuídas
a relatos de trabalhadores e
devem ser confrontadas com
eventual manifestação oficial
da empresa.

REGISTROS PÚBLICOS APONTAM
AINDA OUTRO INSTRUMENTO

ENVOLVENDO O FUNDO ESTADUAL
DE SAÚDE E A FILIAL DA CIS

VINCULADA A FOZ DO IGUAÇU,
NO VALOR APROXIMADO

DE R$ 36,54 MILHÕES
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Justiça cobra solução e Prefeitura
responde com mais promessas
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Em Foz do Iguaçu, parece
que até os mortos precisam
entrar na fila das promessas da
administração municipal.

Depois de quase metade
do mandato do prefeito Ge-
neral Joaquim Silva e Luna, a
crise de falta de vagas nos ce-
mitérios chegou a um ponto
tão grave que o problema foi
parar no Poder Judiciário. E
somente após a cobrança ju-
dicial a Prefeitura apresentou
um pomposo "Plano de Ação
Estrutural e de Monitoramen-
to da Gestão da Infraestrutura
Cemiterial Municipal".

Nome grande. Problema
antigo. Solução imediata? Qua-
se nenhuma. O documento foi
juntado em 9 de setembro de
2026 ao processo nº 0018474-
97.2026.8.16.0030, depois
que o 3º Juizado Especial da
Fazenda Pública determinou
que o Município apresentasse
uma proposta para enfrentar a
falta de vagas.

E aqui começa a parte tra-
gicômica da história: foi preci-
so a Justiça cobrar aquilo que
a Prefeitura deveria ter enfren-
tado administrativamente antes
que a situação chegasse aos
tribunais.

Quando a justiça
precisa cobrar o óbvio

A própria Prefeitura reco-
nhece no documento a "urgente
necessidade de expansão do
sistema cemiterial".

Urgente. A palavra é impor-
tante.

Se a necessidade é urgen-
te, seria razoável imaginar me-
didas igualmente urgentes.
Mas, quando se avança pelas
páginas do plano, aparecem

Portanto, a administração
apresenta como principal res-
posta para uma crise atual uma
estrutura que ainda precisará
sair do papel.

Enquanto as milhares de
vagas não aparecem, surgem
medidas bem mais modestas:
aproximadamente 52 vagas
com manejo de árvores e ou-
tras 310 gavetas mediante ex-
tensão de módulo existente.

É a matemática administra-
tiva da crise: faltam vagas ago-
ra, anunciam-se milhares para
depois e apresentam-se algu-
mas centenas para tentar atra-
vessar o presente.

Promessa não
abre cova

No Cemitério Três Lagoas,
o cardápio de soluções também
passa pela burocracia.

estudos, etapas, procedimen-
tos administrativos, licencia-
mentos, concessionária, recur-
sos de terceiros, exumações,
projetos e obras classificadas
para médio e longo prazo.

É praticamente um manual
burocrático de como explicar
hoje aquilo que talvez seja re-
solvido amanhã.

Enquanto isso, quem pre-
cisa sepultar um familiar não
vive no "médio prazo". A mor-
te não consulta cronograma,
não aguarda licenciamento e
muito menos pergunta se a
Prefeitura conseguiu estruturar
uma contrapartida com tercei-
ros. Lembrando que a contra-
partida de terceiros é proibi-
da em no contrato da CAMIS
e a Prefeitura. Então prome-
teram algo que é proibido em
contrato.

A necessidade é de hoje.
A solução principal, pelo jei-
to, fica para depois.

Mais 9 mil vagas...
no papel

A grande estrela do plano
municipal é o Cemitério Par-
que Iguaçu/Jardim São Paulo.
A Prefeitura projeta aproxima-
damente 9.032 novas vagas no
Lote Urbano nº 1281, utilizan-
do gavetários aéreos vertica-
lizados e jazigos horizontais
padronizados.

Seria uma excelente notícia
se essas 9.032 vagas estives-
sem prontas. Não estão. Se as
obras estivessem começando
imediatamente. Também não é
isso que o próprio plano as-
segura. A intervenção é clas-
sificada como solução de mé-
dio prazo.

ENTERRAR É PRECISO ESPERAR?

Nem os mortos escapam das promessas da gestão do General Joaquim Silva e Luna

A Prefeitura pretende noti-
ficar concessionários de sepul-
turas cujos prazos regulamen-
tares tenham expirado, pro-
mover desocupações, fazer
rotação de vagas e ampliar
gavetários. Estão previstas 88
novas unidades em uma obra
lateral e outras cinco vagas
com a elevação de um trecho
de gavetários.

Depois poderão vir novos
módulos perimetrais. Nova-
mente: poderão vir.

Esse parece ser um verbo
bastante confortável para uma
administração que se aproxi-
ma da metade do mandato.

Vai fazer. Pretende fazer.
Planeja fazer. Deverá fazer.
Poderá fazer. O que a popu-
lação gostaria mesmo de en-
contrar com maior frequência
é outro verbo: fez.
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Até os mortos entraram
no plano de reaproveitamento
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Outra saída apresentada é
a retomada de sepulturas
abandonadas, em desuso pro-
longado ou em situação irre-
gular.

Haverá notificações. De-
pois, transcorrido o prazo le-
gal sem manifestação ou regu-
larização, poderão ocorrer
demolições das estruturas con-
sideradas em ruínas, retoma-
da das áreas e exumação téc-
nica dos restos mortais, com
identificação, catalogação e
encaminhamento ao ossário
municipal.

É uma providência que
pode ter fundamento adminis-
trativo e ser necessária para
otimizar espaços. Mas também
revela a dimensão da crise.

General Silva e Luna
promete até para os

mortos, mas a solução
fica para depois

Foz chegou ao ponto de
precisar procurar vagas entre
sepulturas antigas enquanto a
expansão estrutural definitiva
ainda aparece como projeto
futuro.

Em outras palavras: como
a administração não conseguiu
ampliar a estrutura na veloci-
dade necessária, agora é pre-
ciso fazer uma verdadeira au-
ditoria entre os mortos para
descobrir onde ainda cabe al-
guém.

É uma imagem dura. Mais
dura ainda é perceber que o
problema precisou bater à
porta do Judiciário para ganhar
um plano formal.

Ala Islâmica: contando
vaga por vaga

A Ala Islâmica também en-
trou na operação de busca por

Promessa não abrem cova; Crise dos cemitérios vai continuar na Justiça

PROMESSAS ETERNAS

espaço.
O Município prevê apro-

veitar área ociosa para criar 20
jazigos, otimizar espaço pró-
ximo à passarela para obter
outras 29 vagas, demolir par-
te da estrutura para gerar mais
14 e recuar aproximadamente
80,90 metros de muro na Rua
do Semeador.

Essa última intervenção
poderia permitir a abertura de
87 novas sepulturas seriadas.
Tudo ajuda.

Mas o conjunto reforça
uma pergunta incômoda:
como uma cidade do porte de
Foz do Iguaçu deixou sua in-
fraestrutura cemiterial chegar a
esse nível de estrangulamento?

Planejamento público de-
veria servir justamente para
impedir que um serviço essen-
cial alcance o limite antes que
alguém resolva agir.

Administrar não é esperar
faltar para depois estudar onde
colocar.

9.574 vagas. Mas a
conta precisa
ser explicada

No final, o plano apresenta
uma capacidade projetada de
9.574 novas vagas. Número
bonito. Grande. Impactante.

Só existe um pequeno de-
talhe: conforme a análise das
quantidades discriminadas nas
próprias intervenções, os nú-
meros apresentados nas tabe-
las não parecem fechar exata-
mente com o total anunciado.

Pode haver sobreposição
de etapas? Pode. Pode existir
algum critério técnico especí-
fico? Também pode. Alguma
quantidade não deve ser so-
mada diretamente? É possível.
Mas então explique.

Quando o principal argu-
mento apresentado para de-
monstrar que a crise será so-

lucionada é justamente a cria-
ção de milhares de vagas, a
população e o próprio Judici-
ário têm o direito de saber exa-
tamente de onde saiu cada
número.

Em administração pública,
principalmente quando um pla-
no nasce dentro de um pro-
cesso judicial, conta precisa
fechar. Ou, no mínimo, ser cla-
ramente explicada.

A Prefeitura promete
até fiscalizar a

própria promessa
O plano também prevê vis-

torias semanais, controle finan-
ceiro e licitatório mensal, au-
ditorias trimestrais e relatórios
semestrais.

Ou seja, além de prometer
executar, agora a Prefeitura
promete acompanhar aquilo
que prometeu executar.

Teremos indicadores, per-
centuais, relatórios, monitora-
mento e prestação de contas.

Tudo muito organizado. Só
falta a parte mais importante:
transformar planejamento em
vaga disponível antes que a
crise piore.

Porque relatório não sepul-
ta ninguém. Planilha não abre
jazigo. Cronograma não subs-
titui cemitério. E apresentação
judicial não significa obra con-
cluída.

Quase metade
do mandato:

cadê o "feito"?
O caso dos cemitérios

acaba se tornando mais um
teste para a administração do
Prefeito General Joaquim Sil-
va e Luna.

Desde que assumiu a Pre-
feitura, a população escuta
anúncios, planos, projetos,
estudos, intenções e promes-
sas para diferentes problemas

da cidade. Agora estamos ca-
minhando para a metade do
mandato. E a velha pergunta
começa a ficar cada vez mais
pesada: quando termina a fase
das promessas e começa a
fase das entregas?

O mandato não começou
ontem. Janeiro de 2025 já fi-
cou para trás há muito tempo.
Setembro de 2026 chegou e
o relógio político não anda
para trás.

Uma administração munici-
pal dura quatro anos, mas isso
não significa que os problemas
possam esperar quatro anos
para começar a ser resolvidos.

Não adianta chegar ao fim
do mandato com uma biblio-
teca de projetos, uma coleção
de planos de ação e uma en-
ciclopédia de promessas.

Prefeito não é eleito para
explicar eternamente o que pre-
tende fazer. É eleito para fazer.

Quando o judiciário
vira cobrador da

Prefeitura
Talvez esse seja o aspecto

politicamente mais constrange-
dor de toda a situação.

O Poder Judiciário não
deveria precisar funcionar
como despertador administra-
tivo da Prefeitura.

Não deveria ser necessá-
rio um processo judicial para
que um problema básico e pre-
visível, como a capacidade dos
cemitérios municipais, rece-
besse planejamento e provi-
dências efetivas.

Se a própria administração
reconhece agora a urgente ne-
cessidade de expansão, surge
uma pergunta inevitável: quan-
do percebeu essa urgência?

E, se já sabia, por que a
solução estrutural não veio
antes? O processo judicial não
criou a falta de vagas. A Justi-

ça apenas colocou formal-
mente sobre a mesa um pro-
blema que já existia.

Agora o Município apresen-
ta seu plano e pede a homolo-
gação judicial das ações, me-
tas, cronogramas e projetos.

É uma inversão curiosa:
enquanto o Judiciário cobra
solução concreta, o Executi-
vo entrega cronograma.

Menos cronograma,
mais solução

Agora caberá à Justiça
analisar o plano apresentado
pelo Município e acompanhar
o desenrolar do processo.

Mas, para a população, o
julgamento político é bem mais
simples.

Depois de quase metade
do mandato, não basta anun-
ciar aquilo que poderá existir
daqui a meses ou anos. É pre-
ciso apresentar aquilo que efe-
tivamente foi executado.

A administração do Gene-
ral Silva e Luna precisa com-
preender que governar não é
administrar expectativas até
dezembro de 2028.

Cada promessa tem prazo.
Cada problema ignorado co-
bra juros políticos. E cada mês
perdido não volta.

No caso dos cemitérios, a
situação chegou a um nível es-
pecialmente constrangedor. A
Justiça quer saber como o
Município vai resolver a falta
de vagas, enquanto a Prefei-
tura responde explicando o
que pretende fazer no futuro.

Foz do Iguaçu não precisa
de mais uma promessa para
ser enterrada junto com tan-
tas outras. Precisa de solução.

Porque, no ritmo atual, pa-
rece que há uma coisa para a
qual a Prefeitura sempre con-
segue encontrar espaço. O
espaço de mais promessas.
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GERAL

Amanhecer nas Cataratas ganha
nova data fixa às quartas-feiras

Assessoria
Foto: Urbia+Cataratas/Eagle Eye Company

TURISMO

Experiência passa a ser realizada de quarta-feira a sábado
e permite contemplar as Cataratas do Iguaçu antes da
abertura regular do Parque Nacional do Iguaçu

O Amanhecer nas Cataratas, expe-
riência que permite aos visitantes con-
templar as Cataratas do Iguaçu nas pri-
meiras horas do dia, antes da abertura
regular do Parque Nacional do Igua-
çu, ganha uma nova data fixa a partir
de 16 de setembro. O passeio, reali-
zado tradicionalmente às quintas, sex-
tas e sábados, passa a ser oferecido
também às quartas-feiras, ampliando
para quatro dias da semana as opor-
tunidades de vivenciar um dos mo-
mentos mais especiais do dia em meio
à natureza.

Já consolidado na programação
turística de Foz do Iguaçu, o Amanhe-
cer nas Cataratas, que inclui café da
manhã, tem registrado alta procura e
lotação em diversas datas. A amplia-
ção da agenda acompanha o interesse
dos visitantes por experiências que
proporcionam um contato ainda mais
próximo com a natureza, em um perí-
odo de menor fluxo no atrativo.

A experiência começa às 5h30, com
embarque exclusivo para os participan-
tes. O roteiro segue pela Trilha das
Cataratas, passando pelos principais
mirantes até chegar às passarelas com
vista para as quedas do Iguaçu. Após
a contemplação, os visitantes seguem
para um café da manhã no Restauran-
te Cocar, localizado no Centro de Vi-
sitantes. O ingresso do Amanhecer nas
Cataratas também garante a perma-
nência no Parque durante todo o dia,
permitindo ao visitante aproveitar ou-
tros atrativos e experiências.

"É uma experiência que proporci-

ona uma forma diferente de vivenciar
o Parque Nacional do Iguaçu, com
mais tranquilidade e em um momento
muito especial do dia. Com a nova
data, queremos ampliar as possibilida-
des para que mais visitantes possam
incluir o Amanhecer nas Cataratas em
sua programação e aproveitar o Par-
que desde as primeiras horas da ma-
nhã", afirma Mario Macedo Junior,
CEO da Urbia+Cataratas.

Para participar, é necessário reali-
zar a reserva antecipadamente. Os in-
gressos para as novas datas de quar-
ta-feira já estão disponíveis no site ofi-
cial do Parque Nacional do Iguaçu.

Experiências para ficar
mais de um dia

Muito além da contemplação das
Cataratas do Iguaçu, o Parque Na-
cional do Iguaçu oferece diferentes
possibilidades para quem deseja
ampliar o tempo de permanência e
explorar novas formas de conexão
com a natureza.

Entre as opções estão o Circuito
São João, que dá acesso ao Espaço

Usina; a Ciclovia das Cataratas; tri-
lhas e caminhos reabertos e revitaliza-
dos; além de experiências exclusivas
que permitem contemplar as Catara-
tas em diferentes momentos do dia,
como o Amanhecer nas Cataratas, Pôr
do Sol nas Cataratas e Noite nas Ca-
taratas.

A visita também conta com opções
gastronômicas, como os restaurantes
Cocar e Canoas Mirim, com capaci-
dade para 300 e 120 pessoas, respec-
tivamente. Aos sábados, artesãos e pro-
dutores locais também expõem e co-
mercializam seus trabalhos no Parque.
Algumas experiências e serviços pos-
suem ingressos ou contratação à parte.

Serviço - Amanhecer
nas Cataratas

Dias: de quarta-feira a sábado
Horário: 5h30- embarque único

Local: Parque Nacional do Iguaçu -
Polo Cataratas

Café da manhã: das 7 horas às 9
horas, no Restaurante Cocar

Ingressos: site oficial do Parque
Nacional do Iguaçu
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Copa Paraná: Em duelo
movimentado na estreia em
casa, Foz do Iguaçu empata
em 2 a 2 contra o Londrina
Azulão da Fronteira demonstra garra diante de sua torcida
no Estádio do ABC, reage na partida e soma ponto em casa

Na tarde deste domingo (13), Foz do Iguaçu
e Londrina protagonizaram um duelo bastante
movimentado e equilibrado no Estádio do ABC,
válido pela terceira rodada da Copa Paraná, ter-
minando empatados em 2 a 2. O time visitante
abriu a contagem logo nos instantes iniciais, mas
o Azulão da Fronteira demonstrou enorme po-
der de reação diante de seus torcedores, cons-
truindo a virada ainda na primeira etapa com gols
do zagueiro Gabriel Vidal e do atacante Leonar-
do Tiba. Contudo, no decorrer do segundo tem-
po, a equipe visitante alcançou o empate defini-
tivo através de uma penalidade máxima.

O Jogo
O início da partida foi eletrizante. Logo aos

seis minutos do primeiro tempo,
o Londrina conseguiu furar o sis-
tema defensivo da casa: em um
cruzamento vindo do lado direi-
to do ataque, Raí Nascimento su-
biu mais alto que a marcação
dentro da área e cabeceou com
precisão para inaugurar o mar-
cador em favor dos visitantes.

A resposta do Azulão, po-
rém, não demorou a vir e acon-
teceu com extrema rapidez. Ape-
nas três minutos após sofrer o
gol, aos nove minutos, Kaká exe-
cutou uma cobrança de falta ve-
nenosa para dentro da grande
área; Gabriel Vidal antecipou-se
no primeiro pau e desviou de ca-
beça, estufando as redes e igua-
lando o placar em 1 a 1.

Animado pelo gol de empa-
te, o Foz do Iguaçu manteve a
postura agressiva, impôs pres-
são ofensiva e não demorou a
conquistar a virada. Aos 16 mi-

O FO FO FO FO Foz Foz Foz Foz Foz F.C v.C v.C v.C v.C venceu no histórico geral oenceu no histórico geral oenceu no histórico geral oenceu no histórico geral oenceu no histórico geral o
Londrina apenas 3 vezesLondrina apenas 3 vezesLondrina apenas 3 vezesLondrina apenas 3 vezesLondrina apenas 3 vezes

O Londrina B foi até a fronteiraO Londrina B foi até a fronteiraO Londrina B foi até a fronteiraO Londrina B foi até a fronteiraO Londrina B foi até a fronteira
reforçado com atletas do time principalreforçado com atletas do time principalreforçado com atletas do time principalreforçado com atletas do time principalreforçado com atletas do time principal
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nutos, Lucas Belém foi derrubado na área ad-
versária pelo zagueiro bissauenseAlimo e o
árbitro assinalou penalidade máxima. Na co-
brança, Leonardo Tiba demonstrou muita cal-
ma e categoria ao deslocar o goleiro, colo-
cando a equipe da casa em vantagem por 2 a
1. Com o placar favorável, o Foz passou a
administrar a posse de bola e ditar o ritmo da
partida até o apito final do primeiro tempo.

No retorno do intervalo, o Londrina adi-
antou suas linhas e adotou uma postura mais
ofensiva em busca do resultado. Aos 15 minu-
tos do segundo tempo, o árbitro marcou um
pênalti a favor da equipe visitante, decisão
que gerou intensa contestação por parte dos
atletas e da comissão técnica do Foz do Igua-
çu, sendo um dos pontos mais polêmicos de
uma arbitragem bastante questionada ao lon-
go do duelo. Na cobrança, o centroavante
Athyrsonconverteu e deixou tudo igual no pla-
car novamente.

Kaká jogou na base doKaká jogou na base doKaká jogou na base doKaká jogou na base doKaká jogou na base do
Fluminense e doFluminense e doFluminense e doFluminense e doFluminense e do
Grêmio além da seleçãoGrêmio além da seleçãoGrêmio além da seleçãoGrêmio além da seleçãoGrêmio além da seleção
brasileira Sub 15brasileira Sub 15brasileira Sub 15brasileira Sub 15brasileira Sub 15

Assim como foi em  Cascavel TibaAssim como foi em  Cascavel TibaAssim como foi em  Cascavel TibaAssim como foi em  Cascavel TibaAssim como foi em  Cascavel Tiba
converteu a cobrança de pênalticonverteu a cobrança de pênalticonverteu a cobrança de pênalticonverteu a cobrança de pênalticonverteu a cobrança de pênalti
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Buscando reno-
var o fôlego da equi-
pe e retomar a lide-
rança no marcador, o
técnico Ageu Gonçal-
ves promoveu uma
série de substituições
ao longo da segunda
etapa:

  Aos 10 minu-
tos, O nigeriano Da-
niel Adisa entrou na
vaga de Wellington
Silva Ex Londrina.

  Aos 20 minu-
tos, ocorreu uma du-
pla alteração: o nige-
riano Francis Ike-
chukwu substituiu Fe-
lipe Augusto, en-
quanto Henrique Oli-
veira entrou no lugar
de Nikollas.

  Aos 30 minutos, saíram Kaká e Leonardo
Tiba para as entradas de Pedrinho e Marquinhos.

A entrada de Pedrinho marcou um momento
especial para o clube: cria das categorias de base
do Azulão, o jovem atleta fez a sua estreia oficial
pela equipe profissional exatamente no primeiro
compromisso do Foz do Iguaçu dentro de casa
nesta edição da Copa Paraná.

Pós-jogo
Autor do primeiro gol da equipe no confron-

to, o zagueiro Gabriel Vidal ressaltou a postura
combativa do grupo e lamentou as interferências
externas:

"A gente conseguiu reagir rápido depois de
sofrer o gol, virou o jogo e mostrou a força que
esse grupo tem. Foi uma partida complicada, in-

clusive por algumas decisões da arbitragem que
acabaram interferindo no andamento do jogo.
Mas o mais importante é que conseguimos somar
mais um ponto e continuar na briga. Agora é se-
guir trabalhando e pensar no próximo compro-
misso"

O técnico Ageu Gonçalves também analisou
a atuação do time e comentou a expectativa de
vitória diante dos torcedores:

"A gente queria dar uma resposta melhor para
a nossa torcida e buscar a vitória dentro de casa.
Conseguimos reagir, viramos o jogo, mas acaba-
mos sofrendo o empate no segundo tempo. Ago-
ra é entender o que precisamos melhorar, porque
a classificação está muito equilibrada e já temos
que começar a pensar no próximo jogo."

Panorama na Tabela e
Próximo Desafio

Com o ponto somado den-
tro de casa, o Foz do Iguaçu al-
cança a marca de quatro pontos
e ocupa atualmente a quinta po-
sição na tabela de classificação
da Copa Paraná. O Londrina, por
sua vez, soma cinco pontos e per-
manece na terceira colocação no
campeonato, evidenciando o
grande equilíbrio entre os parti-
cipantes após a realização de três
rodadas.O Azulão da Fronteira já
volta suas atenções para o próxi-
mo compromisso na competição.
O Foz enfrentará o São Joseense
no próximo sábado (19), às
15h30, em partida que será dis-
putada no Estádio Vila Olímpi-
ca, em São José dos Pinhais.

Lance do Pênalti Lucas Belém escapou em velocidadeLance do Pênalti Lucas Belém escapou em velocidadeLance do Pênalti Lucas Belém escapou em velocidadeLance do Pênalti Lucas Belém escapou em velocidadeLance do Pênalti Lucas Belém escapou em velocidade
e foi derrubado pelo zagueiro Africano Alimoe foi derrubado pelo zagueiro Africano Alimoe foi derrubado pelo zagueiro Africano Alimoe foi derrubado pelo zagueiro Africano Alimoe foi derrubado pelo zagueiro Africano Alimo

Logo em seguida Vidal empatou o jogo de cabeçaLogo em seguida Vidal empatou o jogo de cabeçaLogo em seguida Vidal empatou o jogo de cabeçaLogo em seguida Vidal empatou o jogo de cabeçaLogo em seguida Vidal empatou o jogo de cabeça
em cobrança de falta de Kakáem cobrança de falta de Kakáem cobrança de falta de Kakáem cobrança de falta de Kakáem cobrança de falta de Kaká
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